
“O PAPEL DA ESPANHA 
NA FORMAÇÃO DO BRASIL COMO 
NAÇÃO: TERRITÓRIO E POPULAÇÃO”

09h00 	 INAUGURAÇÃO
	 • Reitor da Universidade de São Paulo, Marco Antonio Zago
	 • Secretário Geral da Fundação Conselho Espanha-Brasil, Rafael Dezcallar 	 	
	    de Mazarredo
	 • Embaixador da Espanha no Brasil, Manuel de la Cámara Hermoso

O TERRITÓRIO

09h30 	 Conferência sobre o período da União das Coroas. Luiz Felipe de Seixas Corrêa
10h30 	 Pausa Café
11h00	 Segunda Conferência sobre o período da União das Coroas. Professor Antônio
	 Terrasa
12h00 	 Mesa-Redonda
	 Moderador:  Vamireh Chacón
	 Participantes: Luiz Felipe de Seixas Corrêa, Ignacio Poveda, Antônio Terrasa,
	 Amilcar D’Avila, Padre José Carlos Brandi Aleixo
13h15 Pausa almoço

A POPULAÇÃO

14h30	 Conferência sobre a Imigração Espanhola no Brasil. Ramón Villares
15h30 	 Segunda Conferência sobre a Imigração Espanhola no Brasil. Marilia Canovas.
16h30 	 Pausa Café
17h00 	 Mesa-Redonda
	 Moderador: Carlos Ivan Simonsen Leal.
	 Participantes: Ramón Villares, Marília Cánovas, José Pérez Rial, David Díaz. 
18h00 	 Conferência de encerramento: Carlos Ivan Simonsen Leal
19h00 	 Término do Seminário
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A Espanha e o Brasil são dois países muito próximos.  Estamos unidos pela cultura, a língua 
(embora o português e o espanhol sejam diferentes, compartilham uma mesma raiz) e as relações 
econômicas, com os importantes investimentos das empresas espanholas no Brasil e os crescentes 
investimentos brasileiros na Espanha. Inclusive o carácter dos brasileiros e dos espanhóis é muito 
similar. 

Mas existe um fator menos conhecido que aproxima ambos os países: a história. Naturalmente, a 
Espanha é associada com a história dos países ibero-americanos que foram colonizados por ela. E a 
história do Brasil associa-se principalmente com a de Portugal. 

Porém, houve um período, entre 1580 e 1640, em que as Coroas da Espanha e de Portugal estiveram 
unidas. Os três reis, Felipe II, III e IV foram ao mesmo tempo reis da Espanha e de Portugal. Aqueles 
60 anos foram decisivos para a formação do território atual do Brasil, que se estendeu para o oeste 
muito além da linha marcada no século XV pelo Tratado de Tordesilhas, que delimitava os respectivos 
territórios coloniais espanhol e português. Importante foi também a participação espanhola na 
defesa frente aos holandeses que tentaram apoderar-se do nordeste brasileiro, o que foi evitado com 
a mobilização de navios, soldados, e recursos espanhóis. Muitos espanhóis morreram para defender 
o Brasil, um episódio que lembra hoje o quadro “A recuperação da Bahia de Todos os Santos”, que 
fica exposto no Museu do Prado, ao lado do famoso quadro de Velázquez “A Rendição de Breda”. 

Certamente as disputas territoriais entre ambos os impérios (o português e o espanhol) continuaram 
durante os séculos posteriores após a separação da Coroa portuguesa. Mas também  foi possível 
alcançar soluções negociadas, como o Tratado de Madri de 1750 e o Tratado de São Ildefonso  de 
1777. 
 
Além disso, devemos ressaltar a presença espanhola em outros aspectos da formação do Brasil 
durante a época da colônia, como foi a presença da Companhia de Jesus no território brasileiro. 
Os jesuítas tiveram uma forte influência na educação e na proteção dos índios, sem esquecer o 
jesuíta espanhol nascido nas Ilhas Canarias José de Anchieta, o primeiro santo brasileiro e fundador 
da cidade de São Paulo. Também tem destaque a influência do urbanismo colonial espanhol, 
cujas raízes entroncam-se diretamente com as cidades que os romanos fundaram na região do 
Mediterrâneo, incluída na Hispania Romana. 
 
Temos outro aspecto relevante. O Brasil é um país cuja nacionalidade tem se forjado com imigrantes 
provenientes de muitas origens: europeus, africanos, sírio-libaneses, japoneses ou judeus. Entre 
eles encontram-se os espanhóis, que chegaram em diferentes momentos nos séculos XIX, XX e que 
continuam chegando na atualidade. Os espanhóis têm contribuído e contribuem com seu esforço à 
constituição do Brasil como nação e no seu desenvolvimento econômico, social e cultural.

O papel da Espanha na formação do Brasil não tem sido menor. No entanto, esse papel é muito pouco 
conhecido no Brasil e na Espanha.

Este Seminário tenta promover um melhor conhecimento da contribuição da Espanha na formação 
do território e da população do Brasil. O território e a população são dois elementos essenciais 
constitutivos de um Estado. Não só a cultura, a língua ou o futebol unem brasileiros e espanhóis. 
Também a história e inclusive o sangue. Brasileiros e espanhóis temos muito em comum e ser 
plenamente conscientes disso fará com que esse patrimônio compartilhado siga crescendo no futuro.


